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MUNDO

RITUAIS FÚNEBRES O Vaticano anunciou on-
tem a flexibilização da guarda das cinzas de
pessoas mortas. De agora em diante, uma
pequena parte das cinzas após a cerimônia
de cremação pode ser armazenada em um
local que a pessoa falecida mais gostava em
vida. Antes, a guarda das cinzas só podia
ocorrer em uma igreja ou cemitérios.

Em uma orientação anterior, datada de
2016, a Santa Sé havia dito que as cinzas de-
veriam ser mantidas em "lugares sagrados"
e, portanto, não em casa ou divididas entre
os membros da família. Pelas regras do Vati-
cano também não valiam os rituais de espa-
lhar as cinzas do morto ao vento ou no mar,
como é desejo de muitas pessoas que optam
pela cremação em vez do enterro tradicional.
A orientação advertia, ainda, que um funeral
cristão poderia ser negado àqueles que soli-
citassem que as cinzas fossem espalhadas.

Ontem, o escritório doutrinário do Vatica-
no afirmou que essas instruções permane-
cem válidas, mas acrescentou que os paren-
tes podem pedir "uma parte mínima das cin-
zas de seu familiar para ser armazenada em
um local de importância para a história da
pessoa falecida". O pedido, porém, seria
atendido desde que sob a condição de que
práticas anticristãs, como o panteísmo ou o
naturalismo fossem "descartadas" e que a
parte restante das cinzas fosse mantida em
um local sagrado.

Pela lógica do Vaticano, manter as cinzas
em um local sagrado "garante que elas [as
cinzas e, por tabela, à pessoa falecida] não
sejam excluídas das orações e da lembrança

Vaticano altera
as regras para a
guarda de cinzas
dos mortos

de sua família ou da comu-
nidade cristã" e evita que os
falecidos "sejam esquecidos
ou que seus restos mortais
sejam mostrados como falta
de respeito", disse o comu-
nicado da Santa Sé.

A Igreja Católica tem uma
relação complicada com as
cerimônias de cremação.
Durante séculos, a institui-
ção proibiu a prática porque
entrava em conflito com os
ensinamentos sobre a res-
surreição do corpo no Juízo
Final. A proibição de que
pessoas pudessem ser cre-
madas foi suspensa em 1963,
mas a Igreja ainda vê a práti-
ca com desaprovação.

A declaração de ontem
flexibilizando as regras de
armazenamento das cinzas
dos mortos foi assinada pelo
chefe doutrinário do Vatica-
no, o cardeal argentino Víc-
tor Manuel Fernández. A de-
cisão foi aprovada pelo papa
Francisco e é uma resposta
às perguntas feitas pelo che-
fe da Igreja Católica italiana,
o cardeal Matteo Zuppi sobre
o tema ainda tabu na Sé.

A nova regra do Vaticano
também permite que as cin-
zas de vários mortos possam
ser misturadas em uma urna
comum, em vez de serem
mantidas separadamente.
Para isso, a identidade de
cada falecido deve ser mar-
cada na urna para "manter a
memória dos nomes".

Igreja
Católica tem
relação
complexa
com a
cremação
por conta da
‘ressurreição
da carne’

Assembleia Geral da ONU
aprova resolução que pede
novo cessar-fogo em Gaza
GUERRA A Assembleia Geral da ONU aprovou
ontem uma resolução que pede pelo ces-
sar-fogo imediato na guerra entre Israel e o
Hamas, na Faixa da Gaza. A votação ocorreu
após os Estados Unidos vetarem a medida
durante uma reunião do Conselho de Segu-
rança na semana passada.

Dos 193 integrantes da Assembleia, 153
votaram a favor do texto, inclusive o Brasil;
10 votaram contra, entre esses os EUA e Is-
rael; e outros 23 países se abstiveram. Os
norte-americanos não tem direito de veto na
Assembleia Geral, só no Conselho de Segu-
rança da ONU. As resoluções da Assembleia
Geral não são vinculativas, mas têm peso po-
lítico, refletindo visão global sobre a guerra.

Ontem, o enviado palestino na ONU, Riyad
Mansour, mencionou protestos pró-Palesti-
na em todo o mundo e disse que os EUA não
poderiam continuar "ignorando este enorme
poder" de manifestação das ruas. Ele descre-
veu a votação na Assembleia Geral como um
‘eco potente’ do sentimento público. "É nos-
so dever coletivo seguir neste caminho até
vermos o fim da agressão contra o nosso po-
vo, vermos esta guerra contra o nosso povo
parar. É nosso dever salvar vidas", disse ele .

Já a embaixadora dos EUA na ONU, Linda
Thomas-Greenfield, disse à Assembleia Ge-
ral antes do começo da votação que, embora
o seu país fosse votar contra a resolução, ha-
via aspectos do documento que os EUA
apoiavam, como a necessidade de resolver
urgentemente "a terrível situação humanitá-
ria na Faixa de Gaza, proteger os civis e li-
bertar reféns", declarou.

153
países, dos
193 que
compõem a
Assembleia
Geral das
Nações
Unidas,
votaram a
favor da
resolução
pelo
cessar-fogo
imediato e
ajuda a Gaza,
entre eles, o
Brasil
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